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Ref r.  NQ , 2671/~6/64' 

Bmo, Senhor, 

Neste ano em que por  todo o Eundo c u l t o  s e ' e s t 6  corilernoray 

do o TV Centendrio do nascimento d e  William Shakespeare, enten0eu a - 
Fundação Calouste Gulbenkian dever promover uma s é r i e  de manifestagões 

c u l t u r a i s  de amplo s ign i f i cado  l igadas  f igura  e sobretudo & obra do 

grande dramaturgo inglês .  Entre  e s sas  manifestações c u l t u r a i s  contam- 

-se representações de peças de Shakespeare, umasno o r i g i n a l ,  .outras 

e m  l fngua portuguesa, tendo s ido  escolhida para representação, com t e z  

t o  em português, a t rag6dia  wESBCBETHn. 

Uma vez escolhida e s t a  peça, f o i  sugerida como tex to  por- 

tuguês a adoptar  para e s t a  enceneçe[o o da tradução poét ica  de V.Exa., 

Besta conformidade, muito g ra tos  f icar íamos a V.Eka. nos i n f  ornasse,  

com a s o s s i v e l  urgência,  quais a s  condições em que poderiamos u t i l i -  

z a r  o tex to ,  

Como é 6bvi0, haverá que proceder-se a uma pequena revi-  

são cam v i s t a  a e l iminar  l i g e i r o s  pormenores de acentuada diferenga 

no i;so idiomático, e ainda o t ex to  ser8  l igeiramente encurtado, seg- 

do o c r i t e r i o  do encanador i n g l ê s  que d i r i g i r 6  os t rabalhos,  de harmg 

n i a  com os co r t e s  habitualmente f e i t o s  na própr ia  Ing la te r ra .  Es tas  

modoficações ficam, naturalmente,  condicionadas ao seu previ0  acordo, 

Agradecendo antecipadamente a boa atenção e próxima res-  

posta de V.Xxa., subscreveno-nos, com a maior consideração, 

SERVIÇO DE BELAS-AFtTES 
O Di rec to r  

Exmo. Senhor 
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Exmo, Sr r$BNUEL %AE,TEIRA 
Av. Beira-bfar, 406 
-ipartame~to 806 
Eio de Janeiro 
B R A S I L  

Lisboa, 22 de Setembro de 1964 

&m6. Senhor, 

Em tempo@ solicitdaos ao n/ preaado amigo e ilustre escritor Dr. / 

Ruben LeitElo, Ruben A,, que entrasse era eontacto com V, Exa,, ab~rdando-o sebre 
a eventual possibilidade de aos eerem cedidos os direitos da saa primorosa tra- 
d n ~ ã o  de MBCBETB, de Shakespeare, para uma ediçao em Portugal, 

Essa edição seria inclnfda na n/ colecçãa de Clássicos ue já com- 
preende obras de Stendhal, Çnetenio, Gogal, Tnrgueniev, Shakespeare wBa3aletn), 
Swift, Defse. 

S 
EntreQanto, o D r ,  Ruben Leitão acaba de nos apresentar urm carta 

referindo as condições de V. Exa., que seriam de 105 sobre o prego de capa de cada 
exemplar da edisão portuguesa, Essas condições interessaai-nos, nas seguintes bases 
uara tiragem inicial de 1,500 exemplares, ao pro o de capa &i$'29$00 por livro, 0 
qne perfaria um total de direitos de Esc, 3.750 i 00 a receber por V, Exs, Ser-lhe- 
-iam tamb6na remetidos 25 exemplares da edição normal e 5 exemplares, gmt pdipal 
especial e encadernados, de uma tiragem reduzida de 150 exemplares, gae fa~eãios 
sespre destas n/ edições de Cldssicos. 

Esta ediqão seria precedida de tuna nota de apresentação da autoria 
do n/ estiaado amigo Dr. Ruben Leitão. 

No que concerne a alterag5es de V, texto, apenas se registarão, &$c% 
e exclusivamente, na ortografia. Tudo o resto ser6 nan4ido em estrita fldelidsde 
ao original. 

aono 6 do n/ interesse dar o mais rdpido andaiaente pessiael pabli- 
cagão desta obra, com vista a apanhas ainda o ano coiiaernorativo de 1964, etuf ta agra 
deciamos gne nos comunicasse com a maior nrgtncia a V. decisSo, se peesfvel tele- 
gr&ficaniente, em caso de acordo. 

Agaardando as V. prezadas noticias, subscrevemo-nas eõni 8 maior 
adaiírsrsSlo e apreço, 

De V. Exa. 
Atentaaente, 

p / ~ ~ ~ ~ ~ ~ . 4 L  F%XSEN@ 
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Advertencia 

Colecções Acesso aos fundos 

Perguntas frequentes 

GALHOZ, Maria Aliete, 1 929- Usta alfabética geral 

Lista topográfica geral 
i Espólios 

EM ESp. N6.q * Marla Aliete das Dores Galhoz é 
licenciada em Filologia Românica Lista alfabética 
pela Faculdade de Letras da ' Usta topográfica 
Universidade Clássica de Lisboa. ,I 
Professora do ensino secundário, Colecções 

durante perto de vinte anos, , Lista alfab6tlca 
desde estudante que se dedica à Lista topográfica 
pesquisa literária, tendo 

~colaboradocomLindley.Cintrano Dep6sitos 
'centro de Estudos Filológicos, e Lista alfab4tica 
com Viegas Guerreiro no Centro 
de Estudos Geográficos. EnsaÍsta Usta topográfica 

e incansável investigadora, é Manuscritos Avulsos 
autora de numerosos estudos 
sobre p~-6;i e poetas 
portugueses, com destaque para 

O - Fernando Pessoa. Do seu currículo 
Sobre Benilde, faz também parte a pesquisa 

Aliete Galhoz, [19--1 sobre literatura popular 
BN E S ~ .  ~ 6 2 1 ~ .  12 portuguesa, estando ligada ao 

Centro de Tradições Populares 
Portuguesas da Universidade de 
Lisboa. 

A colecção (2 cx.) inclui alguns 
dos seus trabalhos sobre 
Fernando Pessoa (apontamentos 
e notas relativas A la ed. do Livro 
db Desassossego de Bemardo 
Soares, o volume da la ed. da 

F ' Editora Aguilar da Obra Poética de 
Fernando Pessoa com emendas e 
acrescentos) e José Régio, cartas 1:: recebidas de Adolfo Casais 
Monteiro e Robert Bréchon, bem 
como alguns manuscritos A. 
Casais Monteiro, José Régio e 
Vem ilio Ferreira. 

I$  ' Doação da autora em Outubro e 

.- L Dezembro de 1997. Com r8sewa 

. a de consulta. 
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Terno p r o ~ r a d o  por en igos  sbber d á  ~ o r a d .  Ee V.tx3,no O e ~ e j o  que 
* 

teribo,ja há telpoc,de lhe  d u r  UT esclareci-ento . o b r e  o   eu interec- 

î sente ãriizc z r e r r â  d a  dutor i3  d b ~  %arta: ~?h i l en~u ,gu t ; l i ce?o  nz. V ~ G -  

vista 2~ E r a s i l t ~ , n Z  :::(Id40),pp.1-í5.6 seguir  e e s s e  suges.tivo t rnba-  

e c t i l ~  2 cat3ria ?c Gonzsge,V.E,xG nào çnrgnt~zsc ncy c- U O E Z ~ E S  ne? 

r.i ~l ,ó i i t+ io  ~ ~ s t i p i o  (12 w n ~ t m < ã o  E e  t i p o  *avir- fz.zer(=rinvia EE- 

f r e ~ i i e n t c  n-F p'hrtec.  ar3 F I I ~ ~ ~ F  ectbvo n e s ~ e  altu~z eCj,tanG~ O r i r k i -  

to..Izt::r.l ,respi,nzei nsCs -if;noF d e  I2 extrplos f i e c i a  ron~tru2éo no rp- 

fe r ieo  t r a t a d o  de Cunzsga, 

fonvinh%->e e s - l s r e e r  e z t e  ponto,ngo p2ra f i x s r  8 í r s i t , cs  ? i  p--sto- 
- - i.i, 

3 %  q t r a g o  ::irlct r.- -20s t raèa ihoz  eobrt Gonzage rueri .-  i;- 
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fn. 1 M> Peeta pethgties: FmqtienW a Fwtiklade de Direite de Geimh e 
no movimento da Presença. A sua poesia valoriza o quotidiano com um realismo 

ISe aveiranda, (1 9341, «Vinte Poerms da Morte, (1036), e uV& se V48 Tema8 
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